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Resumo 
 

A pandemia de Covid-19 afetou cada indivíduo e grupo social de maneiras diferentes, com adesão 

desigual às medidas restritivas e consequências variadas em empregos, renda e atenção à saúde. Em 

questões relacionadas a economia, o setor turístico tem sido visto como uma prioridade para a 

recuperação econômica, com ênfase no potencial turístico do patrimônio natural. Lugares abertos, 

culturais e naturais são colocados em alta no imaginário do turista, sendo necessário repensar o setor 

para que seja responsável e regenerador. Neste contexto tem-se as Unidades de Conservação – UCs e a 

compreensão de que o turismo de natureza pode proporcionar bem-estar e amenizar os efeitos do estresse 

e ansiedade causados pela Covid-19. Assim, esta pesquisa objetiva estimar um modelo de mensuração 

sobre os impactos da pandemia de Covid-19 na saúde e bem estar de visitantes de UCs e avaliar os 

desejos e benefícios de visitação a UCs. Para tanto, esta pesquisa é classificada como um estudo 

exploratório. A abordagem escolhida é quantitativa e o delineamento por websurvey. A técnica de 

amostragem utilizada foi não-probabilística, por conveniência. Foram adotadas técnicas estatísticas 

multivariadas, a Análise Fatorial Exploratória - AFE e a validação do modelo de mensuração na Análise 

Fatorial Confirmatória - AFC. Na AFE, foi possível explicar 70% da variância acumulada do fenômeno 

analisado, com 35 variáveis. Os resultados mostram que 22 variáveis observáveis são indicadas para 

medir os Benefícios de visitação a UCs, 5 variáveis observáveis são indicadas para medir a rotina de 

vida e trabalho, 3 variáveis observáveis são indicadas para medir o desejo de contato com a natureza. 

Na AFC, os benefícios e o desejo de contato com a natureza são consistentes e válidos para medir os 

impactos da pandemia na saúde e bem-estar dos visitantes de UCs. Os dois fatores apresentaram 

confiabilidade composta (C.R.) de 0.878 e 0.992, e validade convergente (A.V.E) de 0.708 e 0.851, 

estando acima do mínimo recomendado na literatura. Entretanto, o fator Rotina de vida e trabalho, 

embora tenha apresentado cargas fatoriais elevadas (>0,5), não atestou as medidas de confiabilidade 

composta e a validade convergente (C.R. <0,7 e A.V.E <0,5). Isto mostra que as variáveis não 

convergiram para validar o fator rotina de vida e trabalho. Este resultado, ratifica que, das 35 variáveis 

identificadas na literatura para avaliar os impactos da pandemia na saúde física e mental e os benefícios 
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das UCs para as pessoas, apenas 24 variáveis são confiáveis e válidas para medir com precisão o modelo 

de mensuração proposto para avaliar as UCs do Paraná. Portanto, a estimação do modelo de mensuração 

serviu para testar e confirmar o arranho interno (fatores) dos benefícios da visitação às UCs e dos 

impactos da pandemia de Covid-19 no turismo. Sendo um trabalho de pesquisa exploratória, este artigo 

contribui para futuras abordagens analíticas e coleta de dados, unindo teorias existentes de turismo, 

natureza e saúde. Para pesquisas futuras, recomenda-se a colaboração com teóricos de outras áreas do 

conhecimento, ampliação da população e amostra de pesquisa, e aperfeiçoamento do instrumento de 

pesquisa. 
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